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MERCADO INTERNO  

O clima adverso observado ao longo dos últimos meses, incluindo secas e queimadas, mas sobretudo o atraso do início do 
período das chuvas prejudicou a produção, culminando consequentemente em atraso do período de recuperação da oferta 
de leite também no mês de setembro, período em que tradicionalmente já se observa uma recuperação mais robusta das 
pastagens, impactando positivamente na produção leiteira. Além disso, o cenário macroeconômico favorável mantém a 
demanda firme, elevando o consumo de derivados.  
 
QUADRO 1 – Médias mensais leite de vaca in natura – Setembro/2024 (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA Agosto/2024). 

 

Preços ao produtor 

Observou-se continuidade do movimento de alta nos principais estados produtores, à exceção do Rio Grande do Sul. A seca 
prolongada e ocorrência de queimadas em diversas regiões do país incorre em redução da oferta de leite, além de prejudicar 
a manutenção e manejo dos rebanhos, aumentando os custos dos produtores. Este cenário aliado à boa demanda fruto de 
indicadores macroeconômicos em alta, como aumento no emprego, renda e crédito, acabou por manter os preços firmes. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA agosto/2024). 
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Preços leite spot  
Os preços do leite spot registraram altas, impulsionados pela redução na oferta de leite cru em diversas regiões citada acima. 
Essa alta reflete a menor disponibilidade de matéria-prima devido às condições climáticas adversas e à retração dos 
produtores. Contudo, na prévia de outubro, os preços vêm registrando retrações. Esse movimento é resultado do aumento da 
oferta de leite com a melhora das condições climáticas em algumas regiões, o que trouxe maior disponibilidade do produto. 
Porém, o mercado tem mostrado demanda aquecida, o que deve frear quedas mais robustas. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA Agosto/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
O consumo interno de lácteos segue aquecido, impulsionado pelos bons níveis de emprego, renda e crédito, que são produtos 
sensíveis ao aumento da renda, sobretudo das camadas mais baixas da população. Desta forma, o mercado registrou altas 
tanto a nível de atacado quanto a nível de varejo, para a maioria dos derivados. 
 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA agosto/2024). 
Produtor: leite in natura. Atacado e Varejo: Leite Longa Vida UHT. 
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GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de agosto/2024 

 
Produção de leite 

No segundo trimestre de 2024, a captação de leite no Rio Grande do Sul sofreu uma queda significativa devido às enchentes 
que afetaram a região. Apesar do avanço na captação de leite em nível nacional, o Rio Grande do Sul enfrentou uma 
expressiva redução na produção, causada pelos impactos das chuvas intensas e da dificuldade no manejo das pastagens e 
dos animais. As condições climáticas adversas agravaram os problemas no campo, reduzindo a oferta de leite no estado. 
Espera-se uma recuperação da oferta de leite nos próximos meses, com a chegada das chuvas e o crescimento das 
pastagens. A produção sazonalmente mais elevada no Brasil pode ampliar a oferta de leite até o fim de 2024, com melhorias 
na rentabilidade das fazendas e maior controle de custos. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 
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Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 2º Trimestre/2024 

 
QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 2º Trimestre de 2024.  

 
Relação de troca 
Foram observados movimentos distintos entre relações de troca de farelo de soja e milho no estado do Paraná. Enquanto a 
relação de troca para o farelo melhorou para o produtor de leite, para o milho o aumento percentual no grão superou o aumento 
no leite, sendo necessários 0,36 litros de leite para adquirir 1 kg de milho no atacado no mês de setembro. 
  
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 
As importações brasileiras de lácteos fecharam o mês de setembro com relativa estabilidade, apresentando uma leve queda 
em comparação a agosto. Esse volume, no entanto, ainda é 21,35% maior que o registrado no mesmo período do ano anterior. 
Por outro lado, as exportações aumentaram significativamente, impulsionadas principalmente pelo maior volume de doce de 
leite exportado para a Venezuela  
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Incertezas climáticas no plantio da safra de verão Importações ainda em patamares elevados; 

Fatores macroeconômicos, como aumento de emprego, 
renda e crédito 

Recuperação gradual da oferta de leite 

Expectativa: Espera-se início do movimento de estabilidade do leite pago ao produtor. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

No contexto global, a oferta de leite segue limitada nos principais países exportadores, o que está impulsionando os 
preços globais de produtos lácteos como manteiga e leite em pó. Cada região enfrenta desafios específicos, com 
algumas expandindo a produção enquanto outras lutam contra restrições climáticas. 
Nos Estados Unidos, houve uma desaceleração na produção devido à redução no rebanho leiteiro. 
Na Europa, Alemanha e Irlanda enfrentam uma redução sazonal, enquanto França e Reino Unido observam aumentos 
nas entregas de leite. A previsão da União Europeia para 2024 é de um leve aumento nas entregas de leite, apesar de 
uma redução no rebanho leiteiro. Espera-se uma alta na produção de queijo e soro de leite, mas as exportações de leite 
em pó devem cair devido à menor demanda e à forte concorrência no mercado internacional. 
Na Oceania, a produção de leite na Austrália cresceu em comparação ao ano anterior. A Nova Zelândia também projeta 
um aumento nos preços do leite pago ao produtor. A demanda por manteiga e queijo é forte, com o aumento da 
produção para atender às necessidades domésticas e de exportação. Apesar disso, os preços da manteiga recuaram 
levemente, e a produção de leite em pó desnatado aumentou, com estoques crescendo. O mercado permanece robusto, 
mas as pressões inflacionárias estão afetando o comportamento dos consumidores. 
Na América do Sul, a seca prolongada, especialmente no Brasil e no Uruguai, está prejudicando a produção de leite. Os 
preços do leite em pó desnatado e integral estão em alta, uma vez que a oferta segue limitada. Comerciantes brasileiros 
estão buscando cargas adicionais desses produtos, e a demanda continua forte, tanto de países vizinhos quanto de 
regiões como o Norte da África. 
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GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

 
 
GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 

 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.
 


